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A planta de milho é o material mais utilizado para a produção de silagem, porém, ainda não são conclu-
sivos os estudos sobre o efeito das características do milho e do manejo da lavoura na silagem propria-
mente dita. Desenvolveu-se um estudo com o objetivo de avaliar a produtividade e a qualidade da silagem 
de híbridos de milho em razão do ciclo e do arranjo de plantas. Foram utilizados os híbridos P1630 de 
ciclo hiperprecoce, P32R22 de ciclo superprecoce e o híbrido de ciclo normal P30F53. A semeadura foi 
realizada em 20 de outubro de 2013, no Município de Ouro Verde, SC, nas coordenadas 26°40’33,25’’S e 
52°14’14,25”O e 938 m de altitude. Os híbridos foram submetidos a três arranjos de plantas com diferen-
tes espaçamentos entre linhas: 0,45 m, 0,60 m e 0,80 m, em parcela de 6x6 m. No estádio de grão farináceo, 
foi realizado o corte das plantas a 10 cm do solo e avaliada a altura, a circunferência de colmo e a massa de 
grãos por espiga, hectare e matéria verde. As silagens produzidas foram ensiladas em silos experimentais, 
no delineamento inteiramente casualizado com esquema fatorial 3x3 (3 híbridos e 3 espaçamentos). Após 
37 dias, os silos foram abertos e avaliados os teores de matéria seca, de proteína bruta, de energia e de mi-
nerais. A interação entre ciclo e espaçamento teve as maiores médias de produção de grãos para os híbri-
dos precoces, com destaque para os espaçamentos 0,45 m e 0,60 m entre linhas. Nesses mesmos arranjos 
de plantas (0,45 m e 0,60 m entre linhas), foram encontradas as maiores participações de grão na matéria 
seca para todos os híbridos. A redução de espaçamento teve resposta positiva para os híbridos na variável 
proteína bruta. Os maiores teores de matéria seca total foram observados para o híbrido P1630, indepen-
dente do espaçamento, em decorrência da maior participação de grãos de matéria seca total. O aumento 
do espaçamento para 0,80 m entre linhas possui resposta positiva para a matéria verde e, consequente-
mente, no volume de matéria seca por hectare, com destaque para o híbrido de ciclo normal P30F53, em 
razão das características da planta. A utilização de híbridos de diferentes ciclos e o arranjo de plantas têm 
grande influência na produtividade e na qualidade da silagem; híbridos de ciclos precoces tendem a ser 
mais produtivos em relação ao grão e são mais responsivos à redução do espaçamento, gerando uma si-
lagem com maiores participações de grãos na matéria seca total. A utilização de híbridos com ciclos mais 
longos tende a produzir maiores volumes de silagem por hectare quando eles são comparados a híbridos 
de ciclo precoce, em razão de a estrutura da planta e a sua área foliar serem maiores. 
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